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I .,ii«  V í . m e  o iUustre escriptor irancez, chegou a  Lisboa, jantou com David C o ra ^  e com outros convidados Jul o Vem e o muswe e^np j  ’ Só andando com esta pressa, póde fazer viagens á lua no tempo
d aqueUe editor, entre elles este seu CTca , guisado. Que tanto elle, como seu mnâo P aJ, façam boa viagem
aos a S d a s ^ e m  i hora e 3/, e que se voltarem a t lb o a  se demorem maís um bocadinho para lhes mostrarmos o
jardim da Europa á beira-mar plantadm___________ ____ _______________ _____________ , ——

m. 71 LithojT^kia OosdBí, loa  ih Oinsii» to Cuma, « m
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NO PAIZ DO SYNDICATO

Pda minha rua fóra vae, desmanteiadamente, uma pe- 
t)uena procissão: um pallio, alguns cidadãos de opa ver­
melha e uma turba de muiherio e alguns guardas muni- 
cipae»* Todd este nudeo representa 0 que ha de mai* 
solida na christandade local, se excepluarmos o sr. conde 
de SamcAlâes. A  este atarido religioso charaa-se no Porto 
—  o Senhor fóra, ou 0 Viatico. Com uma regularidade 
verdadeiramente assustadora, todos os dias sae na minha 
freguezia 0 Viatico para as irmãs da caridade. É cousa já 
sabida : quando se ouve tocar o sino, 0 mulherio diz logo : 
iá vae ás irmãs da caridade. É, pelos modos, um hospital 
dirigido pelas irmãs. Ora em verdade, não me quer pare­
cer que todo este apparato.'toda esta gritaria sejam extre­
mamente confortáveis para 0 desgraçado enfermo.

Bem sabemos que para muitos e bons christâos a visita 
do Viatico feita na hora extrema deve ser de uma certa ' 
consolação heroica; mas na maioria dos casos, quando o 
inscincio da vida sobreleva á alegria d'essa viagem meta- 
physica pelos mundos ignotos, o apparato, a gritaria do 
mulherio que se ouve á grande distancia, todo» estes pre­
parativos para a morte e que muitas vezes são a unica 
noticia que d’ella recebem os enfermos, sempre na espe­
rança de reviverem, são lerriveis crueldades que o fana­
tismo intlige ao desgraçado moribundo. Em Braga e n'ou- 
tras localidades que a cidade invicta e baluarte da liber­
dade aceusa de reaccionarias e rotineiras, já de ha muito 
que náo se monta esta mise-erí-scéne da ultima hora. Nós, 
porém, vivemos aqui em plena região de phrases.

Se nos ouvissem, os estranhos julgariam o Porto como 
a cidade mais progressista e mais cordata do mundo; mas 
infelizmente todo 0 nosso progresso e toda a nossa vida 
social se limitam a vagas aãirmaçóes sem base, masca­
rando vergonhas e insanias. Sobre a questão clerical então 
somos de uma leviandade que assusta.

Os hospitaes das irmãs da caridade, estabelecimentos 
Irregulares e iliegaes, lunccionam sem a vigilância da au- 
ctoridade e sem a attenção dos cidadãos. Em todo o caso 
DÓS temos uma associação liberal que, pelos modos, foi 
organisada para zelar por estes serviços, e o coração de 
D. Pedro IV  que não morreu de amores peia fradaria, ao 
que dizem os chronistas. Mas é tudo quanto possuímos de 
instituições liberaes: a associação e a visccra. No entanto, 
os hospitaes clandestinos vão atirando para a terra com 
o producto das suas drogas e das rezas a contento da 
estrumaçáo do humus.

As folhas annunciam Os Pomos d'Eva. Mau I Sinto na 
garganta um pigarro, ai 1 que pigarro!

O  Porto assistiu ha dias a uma das scenas mais com- 
moventes de que ha memória, ou por outra de que náo 
ha memória, porque não ha cerebro no Poriu que possa 
alcançar toda a amplitude d'este commovente drama.

Silva Pereira e Soares de Meirelles encontraram-se, abra­
çaram-se, choraram sobre 0 peito e sobre os collarinhos 
as lagrimas mais saudosas e ao mesmo tempo as mais gra­
tas. Havia quasi um século que náo se tinham visto os 
dois amigos. Elles são como 0 Ashavenjs e a Herodiades 
da legenda Je Sue que só se encontram de séculos a sé­
culos, atravez do infinito das cidades. Silva Pereira fallou 
comroovidamente da invasão de Soult; contara que lhe 
havia fallado ha dias e que se suspeitava se andava a tra­
mar uma revolta militar no Porto para «pulsar os ingle- 
zes que pretendiam ficar dominando em Portugal depois 
da partida do chorado D. João VI para o Brazil.

Soares de Meirelles acabara na opinião d’elle de assistir 
á inauguração do Real Théairo de S. João e contava as 
suas ultimas conquistas no theatro lyrico do Corpo da 
Guarda. Imagine o Bordallo se isto fez ou não sensação 
no Porto nos habilues do Botequim dos Macacos.

JoÁo Broa.

O MICROBÍO

í f

Terminou no Patacio de Crystal o bazar para 0 hospi­
tal de crianças, a que nos referimos em a nossa ultima 
chronica. Agora prepara-se allí uma exposição da Crèche 
de S. Vicente de Paulo. Tudo isto nos faz crer que 0 
Palacio está destinado a ser um dia a roda dos expostos; 
não fazemos alusão aos baiUs de mascaras.

Os bombeiros voluntários do Porto fazem no dia 11 0 
seu beneficio. Veem â festa os membros do Real Gymna- 
sio Club de Lisboa, e vários cavalheiros da província. 
Applaudimos rinceramente aquella rapaziada que dorme 
atrapalhadamente as suas noites para saltar a soccwrer as 
casas incendiadas. Hei de fallar da festa.

O dr. José Julio Rodrigues encantou no domingo o 
numeroso auditorio que se reuniu no salão da Trindade, 
falíando largamente e com 0 mais fino espirito da vida e 
do microbio. O illustrado conferente referiu-se só aos mi­
cróbios que fazem as febres, e as epidemias, deixando 
talvez para outra conferencia os que fazem os emprésti­
mos, as reformas do exercito, as salamancadas, os trata­
dos do Zaire, as loterias do Palacio Je Cristal  ̂ e outros 
males que afBigem a humanidade do nosso paiz. Desde 
já offerecemos ao illustre professor os desenhos dos mi­
cróbios ainda não descriptos que decerto quererá mos­
trar aos seus ouvintes em alguma nova conferencia.
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Uma estreia é sempre um acontecimento agradavel.
O burgnez honesto que no primeiro domingo de maio 

passeia ao sol de S. Pedro dAlcantara a sua farta an- 
daina de cheviot claro, novinha em folha, estrelada n’a- 
quelle dia, caminha mais direito, tem mais nobresa no 
gesto, mais elegância nos aJemanes, é mais distincio nas 
saudações, mais conciso nas falias.

Com a estreia da gentil actriz Fontony, o theatro da 
Trindade parecia em a noite da primeira representação 
do Boccacia o tal burguez da andaina de cheviot. Muito 
senhora de si, bem fallante, e, sobretudo, bem cantante, 
que foi o que roais nos surprehendeu.

O desempenho do Boccacio é um primor. A  musica 
deliciosa e a letra engraçadissima, devendo-se esta ultima 
parte á veia delicada de Eduardo Garrido, que, sem al­
terar o movimento da peça, soube comtudo recheial-a da 
graça fina e innocentemente apimentada, que o original 
não tem, mettendo-lhe sal de sua casa.

Outro tanto náo podemos dizer a respeito de alguns 
artistas, que, no artigo vestuário, meteeram também obra 
de sua casa ; temos a maior consideração pelo bom gosto 
d'esses artistas, mas náo nos parece o melhor ensejo para 
loileties phantasiosas uma peça cujos vestuários represen­
tam uma época definida. Entrar no ‘Boccacio de chapéo 
de plumas e botas á Frederico, afigura-se-nos um dispa­
rate semelhante a representar uma dama do tempo de 
Luiz xm com cazeveque de vindima vae ao baile...

Os QÂndroidos estão chamando uma concorrência enorme 
ao theatro dos Recreios. Toda a gente quer ver a engra­
çada magica L'm rei que perde a cabeça, como se o caso 
de vermos a cabeça d'ura rei sobre os hombros do escu­
deiro, e vice-versa, fôra entre nós acontecimento para 
grandes espantos 1

patenteia sáo muito superiores ás provas que nos mos­
tra ; 0 sarilho que faz com os olhos é muito superior ao 
sarilho com que faz andar aquelle desgraçado que segura 
com os dentes.

Ainda bem que é a Leona Daré que segura o homem, 
porque de contrario era muito provável que elle a dei­
xasse cair lá de cima, quando abrisse a bocea... para 
lamber os beiços...

THEATRO DE S. CARLOS 

í:e7ine Chaumont -  La Peliíe Marquise

U .
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Aparte este pequeno incidente, os androiios de Chaves 
& Comp.' merecem effectivamente admirar-se como um 
dos trabalhos mais perfeitos n’aquelle genero, que sáo.

Depois de os vermos trabalhar ficámos tão convencidos 
de que os attároidos eram pessoas vivas que até aconse­
lhámos á empreza a conveniência de náo deixar de noite 
accomroodados no mesmo caixote os artistas dos dois 
sexos, sob pena de ver era poucos dias augmentado o 
elenco da companhia.

De Leona Daré, que tem nos Recreios feito o inter- 
vallo dos androidos, temos pouco que dizer: como ar­
tista, parece-nos uma grande mulher; como mulher, afi­
gura-se-nos uma grande artista 1 Os trabalhos que nos

A u m ir a v x l  ! ' !

PARAR É  MORRER

(Ao EX.“ *  CHBFB DA /OVRW L P A T R C U U  DB TtTBRAW OS)

Em todo a acçio é universal destino,
Até mesmo conforme alguns cadeixos:
Volve-se a terra sobre os proprios eixos, 
pianeta ou sol, azenha ou carro ou sino.

Arrasta a pura límpha os alvos seixos,
Mortas folhas a briza em desatino.
Estua o sangue, agita-se o intestino,
Move-se a língua e bem melhor os quáios.

Desejos vios nos brotam sem findar,
Coptam mentes n’um lidar absorio, •
Dá-se á perna e nio cessam mãos de obrar.

Obram sim, quer por roingoa ou por conforto, 
E quando já vocencia náo obrar,
Entáo será vocencia um homem morto 1
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Temos aqui sobre a mesa o primeiro numero de A ií- 
lustraçáo, a revista quÍMcnal para Portugal e Brazil, edi­
tada por El)^io Mendes, e de que é director Marianno 
Pina e principal agente David Coraui. Estes tres nomes 
bastavam como cauçáo da excellencia da obra, e vieram 
justiíical-o as deseseis paginas que acabamos de percorrer 
e que sáo um verdadeiro primor litterario e artístico, que 
vem rivalisar senão sobrepujar at mais bem cuidadas pu­
blicações extrangeiras n’este genero.

’j 9 i f  cniisoii

NA TAPADA

(ArortTSMENTOS d’uh  provinciano)

Sacudamos rapidamente as areias abrasadoras com que 
o simoun acaba de branquear a vitella dos nossos sapatos 
e descansemos um momento no delicioso oásis do Com-

Ao lado da JJJustrofáo temos a Estudantina  ̂ numero 
unico de um jornal publicado pelos estudantes de medi­
cina de Lisboa e cujo producto reverte em beneficio da 

de soccorros dos estudantes pobres. Uma bells acção 
e uma publicação egualmente bella. Prosa magnifica, ver­
sos deliciosos, musica interessante e desenhos excellentes 
— excepto o nosso que, de ver-se em tão fina companhia 
«e ficou de envergonhado com a cara a uma banda, ape­
sar de haver saido direito das nossas mãos.

■ j-" 1

Uma terceira publicação devemos ainda commendar 
ao leitor. E' ^ segunda edição de Aiala, de -.bateaubriand, 
desenhos de Guuavó Duré e traducçâo de Guilherme Braga, 
que a acreditada empresa editora de obras clássicas e it- 
lustradas, do Porto, vte realisar em condicçóes vantajo- 
sisàmas para o publico, com o que presta um alto ser­
viço í  litteratura e i  arte.

para resiaurar iuiyaa  ̂ — --- t -»*
restaurador, bemditas almas I Tem  um logar eterno em 
nosso coração e s6 nos pesa não lhe podermos dar outro 
no monumento do Passeio. Eis-nos promptos; ainda um 
copo de gingtr-al, offerta do Gamicho, e toca para a re­

vista.

Até o presente conheciaraos apenas tres ou quatro ge- 
neros de revistas : a Revista dos Dois Mundos, que fez as 
delicias da nossa infancia; as revistas do Argus t  do Ja- 
cobety, onde apanhámos duas pansadas de riso; a revista 
de 24 de julho, onde apaphámos uma soalheira de mil 
diabos; e ainda outra, de que nlo estamos bem lembra­
dos, mas a cuja ideia anda congruentemente ligado 0 fa­
cto 'd e termos também apanhádo o que quer que fossç 
que nos fez passar as passas —  do Algarve.

Vamos á revista.
Os bois: —  Famosos exemplares de generaes de brigada; 

a mesma corpolencia, o mesmo andar pezado, mas muito 
mais bem armados, diga-se a verdade.

Os cavallos: — Sumptuoso estado-maior; lusidios, aceia- 
daços, e beilos penachos ondolanies ao sabor da brisa; é 
pena que tragam o penacho voltado para a nuca.

Os Cíinie/ros: —  Um parlamento completo; cada um 
d’elles coro meia arroba de batatas dá um deputado da 
maioria.

As ovelhas:_Os animaesinhos que mais deram no goto
do sr. Fontes; quando desfilavam pareceu-nos ouvir s. ex.* 
murmurar por entre um suspiro : —  Ovelhas!.. ■ Depois é 
que nos explicaram que 0 grande homem dissera apenas: 
—  Oh! velhas!.,.

Gs ÍHjies. — Beilos typos de sargentos; olhar conquis- 
udor e pera façanhuda. O de Carftaxide, sobretudo, ex­
posto pelo sr. Thoraaz Ribeiro, fez lamber 0$ beiços a 
mais de meia dúzia de amas seceas.

Os cAíãíJtes.- — Simples praças de pret, mas que nao 
esquecem a sentença de que todo 0 soldado raso leva na
patrona.,, a pera de general.

Os porcos: —  Ambulâncias e boticas. Um caricaturista 
rimos DÓS a namorar-lhe os toicinhos para 0 tratamento 
d'uma erupção cutanea...
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Entrava no nosso programma a designação dos nomes 
dos qúe roais concorreram para o bom exito da exposi­
ção, mas faaemos ao nosso programma o mesmo que o 
partido progressista em tempo fez ao seu, visto qtic tod? 
a gente nos declara ter concorrido.

Es,e, porque deu voltas á massa encephalica na collo- 
cação artistica d'um rotulo de garrafa; esi'ouiro, porque 
se viu grego a desencaixotar kilo e meio de massa de 
cus-cus; aquelle, porque lhe suaram os toitiços a rolhar 
um frasco de massa de tomates; aquell outro por que 
viu Braga por um canudo a estender massa de vidraceiro 
n’um caixilho da v i d r a ç a ;  todos, emfim, por seu turno, 
estendem a massa dos serviços prestados, de fórma que 
chegámos a convencer-nos de que a exposição agrícola 
é obra de toda a gente, incluindo 0 proprio Adão e * 
sua cara metade.

Sem 0 concurso dos quaes
_Dando a serpente uroa ajuda --
Náo havia a exposição 
Que ha na Tapada da dita. . .

Na galeria da exposição, um «líAusíartó •— Esplendida 
festa! Por aqui se infere o que valem 0 progresso e a li­
berdade dos povos!

Cm descrente . — Não está má liberdade, náo senhor! 
Até parece que já  recebeu a saneçáo das camaras aquella 
petição que solicita 0 restabelecimento das ordens religiosas. 
Ando aqui ha mais de uma hora a metter o nariz em 
odos os frasos e ainda náo fiz senão dar de cara com
feijões. . .  frades! ____

Um curioso ;

—  Quem será o expositor 
Das formosas 
Mariposas

De tão varia e linda c6r 
Que este quadro dentro abriga 

Com cravetes 
De alfinetes 

Espetados na barriga !

Um membro da commissão:

—  Este quadro sem igual 
Foi composto 
E  6  e x p o & í o  

P lo commissario geral: 
Arranjai-o conseguiu 

Co'as Violetas 
Borboletas

Apanhadas no R o d o ...

%

i  ,

Pa?*.

Á S MÃOS AMBAS

Foi assim que Guiomar Torrezáo, a corista gorda do 
panno de fundo das letras, nos zurziu nas ff^atinees 
espapwles. Foi também ás mãas ambas que a dita Guio­
mar, vestida com as cuecas de Gabriel Cláudio, nos 
tosou no Diário Itlustrado, reproduzindo .as suas biscas 
das ^fatinées, apenas com a mudança de. assignatura. Por 
aqui verão os nossos leitores que Guiomar Torrezáo Ga­
briel Cláudio nos zurziu a quatro mãos, ou peior ainda 
se SC considerar a dureza da correcção que nos applicou.

Conforme diz o illustre escriptor macho-femea o novo 
codigo penal foi um mimo da providencia, para castigar 
a satira e a caricatura, que em Portugal desceram até á 
ordiire. Aquella ordure da caricatura, é comnosco, náo ha 
duvida. O sermos os únicos que fazemos caricaturas, tem 
lambem os inconvenientes de não haver outro a quem 
sirva a carapuça talhada por Guiomar Cláudio.

Ordure, immundicie, porcaria, esterqueira, é a única coisa 
que Guiomar Cláudio cheirou nas nossas caricaturas. Que 
olfacto tão delicado, que nariz táo bem talhado para fu­
rão! Mas quem lhe mandou cheirar nos nossos desenhos, 
se nós não vamos cheirar nos seus escriptos r

Affaste o nariz deste caneiro c regale-o com os aromas 
que rescendem de um conto que Guiomar Cláudio publicou 
em o brinde do Diário de Noticias, capaz de fazer córar 
um tambor-mór; dè-lhe as perfumadas essencias dos livros 
de Zola, e de made.noiseile Ciraud. porque isso é que res- 
cende a nardo c myrra, tanto na phantasia de Belot como 
nas realidades da vida.

Purifique o seu nariz, illustre escriptor hermaphroidira ; 
meita-o n’uma bacia e lave-o bem com agua phenica, para 
0 desinfectar da ordu, e das nossas caricaturas, e depois 
resguarde-o cora uma Jlanella quando estiver traduzindo 
ou originalisando as producçóes litterarias que com os seus 
dois nomes apparecem nos jornaes.

BOA VIAGEM
A  B o R D A L L O  P lN H B R O

Feliz de ti meu Bordallo 
Que sem ter mal que te- affronte 
Vaes p’ra o Bom Jesus Monte 
Passar ' s dias na berra,
P'ra o Kionte vendo-te em marcha 
Minha inveja náo disfarço,
Pois que 0 maldito camarço 
Tambcm me fez ir á serra !

Eu fico —  em quanto tu gozas 
Essa agradavel viagem —
A  tomar chá de borragem 
E xarope de alcaçuz;
Eu fico —  em quanto tu vaes 
Em passeio alegre e vario —
A's ordens do boticário 
— Gm judeu do Bom Jesus!

Tu vaes ver Braga de perto,
Tirar formosos croquis...
Feliz de ti, bem feliz 1 

, _ Q u e  sempre o sejas, em tudo.. 
Eu posso apenas na cama,
Da doença entre os abysmos,
Coberto de sinapismos
Ver B raga... por um canudo...

Pan.
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THEATRO DA TRINDADE
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Boa escolha foi a do Boccacio para o mcz de maio i E  talvez por causa do Boccacio que as noites tem estado 
frescas. Até as vozes refrescaram e por isso Anna Pereira parece que está nos seus i5 annos, e Fantony, uma fran­
cesa que esteve ha muito tempo no Brazil, canta como um sabiá das florestas do novo mundo. Até o Leoni canta, 
como um Fancelli, e está dito tudo. Este Boccacio, que não consta que seja grande amigo para o inverno, é opera 
para todo 0 verão.
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